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RESUMO – Os prédios públicos costumam atender diariamente uma grande demanda de pessoas, 

por isso devem ter disponíveis acesso livre à água potável para que as necessidades básicas do local 

sejam atendidas. Diante disso, o presente estudo pretende analisar o sistema hidrossanitário do 

Campus do Sertão da Universidade Federal de Alagoas, levantando e contabilizando as perdas e 

vazamento de água nos pontos de utilização. Para isso, foram coletados dados da universidade com 

relação à vistoria dos pontos de consumo no local como também o acesso às faturas da Companhia 

de Saneamento de Alagoas e quantitativo de alunos, a fim de obter os índices de consumos e perdas 

do campus. Observando 172 equipamentos, os resultados mostram que o índice de vazamento (IV) é 

de 4,07%, com destaque para as bacias sanitárias e mictórios e para o índice de perdas por 

vazamento (IP) foi encontrado o valor de 5,68 %, valor bem próximo do encontrado na escola 

técnica estadual de Recife com valor de 2%. 
 
ABSTRACT – Public buildings often meet a large demand on a daily basis, so free access to 

drinking water must be available to meet the basic needs of the site. Therefore, the present study 

intends to analyze the hydrosanitary system of the Sertão Campus of the Federal University of 

Alagoas, raising and counting losses and water leaks at points of use. For this, data were collected 

from the university in relation to the survey of points of consumption on the site as well as access to 

the Alagoas Sanitation Company's invoices and student numbers in order to obtain the campus's 

consumption and loss indexes. Observing 172 equipment, the results show that the leakage rate (IV) 

is 4.07%, with emphasis on the sanitary basins and urinals and the leakage loss index (IP) was 

found to be 5.68% , a value very close to that found in the state technical school of Recife with a 

value of 2%. 
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1. INTRODUÇÃO 

A questão hídrica tem se estabelecido como um ponto essencial de pesquisa e 

desenvolvimento de tecnologias para conservação da água em todo o globo. O acesso à água é um 

direito humano, e o Brasil, é um país que busca assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 

água e saneamento para todos. Localidades com maiores índices populacionais e, consequente, 

industrialização tem ocasionado na busca por mananciais com maior quantidade e qualidade de 

água, suprindo com a necessidade do meio urbano. Além disso, as perdas hídricas, oriundas do 

desperdício são relevantes para o acesso da população a água potável. 

Elevados índices de perdas no processo de captação, condução e distribuição da rede de 

abastecimento de água, juntamente com as perdas geradas pela cultura da abundância e o 

envelhecimento dos equipamentos hidrossanitários segundo Rebouças (1997), são fatores que 

evidenciam o desperdício de água potável. Assim, estudos para conservar e limitar as perdas de 

água são realizados de maneira que possibilitem a atuação preventiva nos pontos finais de consumo. 

Segundo Nunes (2017), existe um destaque por parte dos prédios públicos quanto às perdas de 

água, devido a frequentes avarias nos sistemas hidrossanitários, ocasionando um consumo elevado 

gerado por perdas. Os edifícios públicos costumam atender um grande número de pessoas 

diariamente, tendo que dispor de acesso livre e satisfatório de água para as necessidades básicas do 

local. Podendo resultar em inúmeras patologias hídricas nos edifícios, devido à simples falta de 

consciência populacional ou mesmo manutenção do sistema. 

Portanto, o presente artigo objetiva analisar o sistema hidrossanitário do prédio público de 

ensino superior, levantando e contabilizando as perdas e vazamento de água potável nos pontos de 

utilização da universidade. 

 

2. METODOLOGIA 

A metodologia foi dividida em duas etapas: inicialmente foi realizada a coleta de dados do 

Campus do Sertão - UFAL com relação à vistoria nos pontos de consumo no local como também o 

acesso às faturas da Companhia de Saneamento de Alagoas – Casal e quantitativo de alunos. A 

partir dessas informações, foram calculados os índices de consumos e perdas da referida instituição. 

2.1. Objeto de estudo  

O objeto de estudo é o prédio principal e o anexo do Campus do Sertão (SEDE) da 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL (Figura 1), o qual está situado na microrregião do Alto 

Sertão do São Francisco, na rodovia AL- 145, na cidade de Delmiro Gouveia, Alagoas. No 
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momento presente, nove anos depois de sua abertura, o campus oferta seis cursos de graduação 

(Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Pedagogia, Letras, Geografia e História). Essa 

instuitição possui 38 ambientes consumidores de água, sendo 29 banheiros distribuidos entre 

masculinos, femininos e adaptados, juntamente com 8 laboratórios e uma lanchonete todos esses 

localizados no prédio principal e no anexo. 

 

 

Figura 1 – Universidade Federal de Alagoas – Campus do Sertão 

 

2.2. Definição dos indicadores de consumo e índice de vazamentos 

O indicador de consumo (IC) foi determinado pela Equação 1, adaptado de Oliveira e 

Gonçalves (1999): 

 

𝐼𝐶 =
𝐶𝑑𝑥1000

𝑁𝐴
                     (1)   

                 

Sendo, 

Cd: consumo diário (m³/mês); 

IC: indicador de consumo (litros/agente consumidor x dia);  

NA: número de agentes consumidores. 

O consumo diário foi determinado por meio das leituras de água adquiridas no site da Casal 

em um determinado período de tempo. O número de agentes consumidores (NA) foi adotado o 
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quantitativo de alunos. Os técnicos, professores e demais funcionários não foram levados em 

consideração para efeito de cálculo, pois o IC é referente a um público alvo específico.  

Os índices de vazamentos (IV) são determinados pela contabilização dos equipamentos 

hidrossanitários que acusam algum tipo de patologia, sendo definidos pela razão entre a quantidade 

de pontos de utilização do sistema com vazamento e o número total de pontos no sistema. O índice 

de vazamentos foi determinado pela Equação 2, segundo Gonçalves et al (2005): 

 

𝐼𝑉 =
∑𝑃𝑣

∑𝑃𝑡
𝑥100                      (2) 

 

Sendo, 

IV: índice de vazamentos (%);  

Pv: número de pontos de utilização do sistema com vazamento;  

Pt: número total de pontos de utilização do sistema. 

Desta forma, o índice de perdas por vazamentos (IP) visa o quanto de água está sendo perdida 

pela edificação em percentual, ou seja, quantos por cento estão sendo consumidos a mais de 

maneira desnecessária. Para o cálculo do índice de perdas por vazamentos foi utilizada a Equação 3: 

 

𝐼𝑃 =
∑𝑉𝑣

∑𝑉𝑡
𝑥100                   (3) 

 

Sendo,  

IP: índice de perdas (%);  

Vt: volume total consumido na edificação no mesmo período (m³/dia). 

Vv: volume perdido por vazamentos em um determinado período (m³/dia);  

Para que a determinação do consumo de água perdido por vazamentos seja melhor executado, 

o Manual de Conservação de Águas em Edificações (ANA/FIESP/SINDUSCON, 2005) aconselha 

a execução de medições por setores, no entanto como não foi implantada a submedição, foram 

utilizados valores nominais de perdas, da Tabela 1, para estimar o quanto de água está sendo 

perdido em cada equipamento. Para tal foram realizadas inspeções visuais de cada aparelho 

consumidor no objeto de estudo. 
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Tabela 1 – Volumes estimados perdidos em vazamentos 

Aparelho/equipamento sanitário Vazamento Perda estimada 

Torneiras (de lavatório, de pia, de 

uso geral) 

Gotejamento lento 6 a 10 litros/dia  

Gotejamento médio 10 a 20 litros/dia 

Gotejamento rápido 20 a 32 litros/dia 

Gotejamento muito rápido > 32 litros/dia 

Filete Ø 2mm > 114 litros/dia 

Filete Ø 4mm > 333 litros/dia 

Vazamento flexível 0,86 litros/dia 

Mictório 

Filete visíveis  144 litros/dia 

Vazamento no flexível 0,86 litros/dia 

Vazamento no registro 0,86 litros/dia 

Bacia sanitária com válvula de 
descarga 

Filetes visíveis  144 litros/dia 

Vazamento no tubo de alimentação 

da louça 
144 litros/dia 

Válvula disparada quando acionada 

40,8 litros (supondo que 

a válvula aberta por um 

período de 30 segundos, 
a uma vazão de 1,6 

litros/segundo) 

Chuveiro 

Vaza no registro  0,86 litros/dia 

Vaza no tubo de alimentação junto da 

parede 
0,86 litros/dia 

 

 

3. RESULTADOS 

Os dados coletados da Casal apresentam variações do consumo, no decorrer do tempo, do 

objeto de estudo devido a erros de leitura e/ou outros fatores. Visto isso, foi escolhida uma amostra 

para o estudo exposta no gráfico abaixo para, assim, calcular os índices com uma média de 

consumo mais constante.  
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Figura 2 – Consumo Diário no Campus Sertão (Abri/2017 a Jan/2018) 

 

Calculando-se o consumo médio diário do período selecionado tem-se 17,37 m³/dia e segundo 

informações do registro acadêmico do campus há 1485 alunos matriculados (agentes 

consumidores), utilizando-se a Equação 1 tem-se que o indicador de consumo é de 11,70 

Litros/agentes∙dia. Observando-se instuições com características semelhentes, cita-se Silva et al 

(2018) que analisaram o consumo de uma escola técnica estadual em Recife, entre 2012 e 2015, e 

encontram valores entre 6,28 e 22,78 L/aluno/dia com média igual à 15,86 L/aluno/dia e 

analisando-se os critérios de projetos de instalações hidrossanitárias no Brasil considera 50 

L/agentes∙dia em edificações escolares sob sistema de externato (CREDER, 2006), portanto pode-

se afirmar que o campus possui o índice de consumo baixo, que pode ser justificado pelo fato de 

que, além de ser um campus relativamente novo, conta também com uma equipe responsável por 

evitar, encontrar e corrigir os vazamentos, assegurando uma regularidade das manutenções 

preventiva e corretiva  

Em relação às inspeções realizadas nos pontos de consumo de água dos 38 ambientes, foram 

encontrados 7 equipamentos com vazamento conforme a Tabela 2 e com o auxílio da Tabela 1, 

obteve-se um volume perdido por vazamento de cada equipamento e o total. 
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Tabela 2 – Quantitativos e Volumes de vazamento no Campus do Sertão 

Peça(s) 
Quantidade de 

Vazamentos 
Gotejamento 

Volume de Vazamento 

(L/dia) 

Torneira 1 Filete Ø 2mm 114 

Bacias sanitárias 4 Filetes Visíveis 576 

Mictórios 2 Filetes Visíveis 288 

Total 7  978 

 

Assim, utilizando a Equação 2 e sabendo que foram observados 172 equipamentos nos 

ambientes vistoriados, o índice de vazamento é de 4,07%. Verificou-se também que o número de 

bacias sanitárias e mictórios se destacaram, que pode ser explicado por dois fatores: os vazamentos 

em torneiras são mais visíveis e as torneiras foram trocadas recentemente por torneiras com 

temporizadores. Outro ponto a destacar é a ausência de vazamento em chuveiros, relacionados com 

o baixo número de utilização conforme encontrado por Alcântara Junior (2016) e além de alguns 

deles que se apresentam vedados. 

Por fim, o índice de perdas por vazamento (IP) foi encontrado sabendo-se que o volume total 

de perdas é de 978 L/dia, o volume consumido (17,37 m³/dia ou 17.370 L/dia) e aplicando a 

Equação 3. Para tal foi encontrado o valor de 5,68 %, valor bem próximo do encontrado na escola 

técnica estadual de Recife com valor de 2%, no entanto essa escola passa por uma manutenção 

preventiva semanal nas suas instalações e possui campanhas educativas para o uso racional da água 

(Silva et al, 2018). 

 

4. CONCLUSÃO  

Observa-se que o controle do consumo de água no objeto de estudo, que objetiva identificar 

consumos incomuns que podem caracterizar patologias hidrossanitárias, é realizado de forma eficaz 

pelas equipes especializadas que fazem constantes manutenções nos pontos de uso prevenindo e/ou 

corrigindo os problemas encontrados. Além disso, os poucos vazamentos encontrados constituem, 

em sua maioria, as bacias sanitárias tendo em vista o maior tempo e a quantidade de vezes 

utilizadas quando comparado com as torneiras, por exemplo, em consequência da recente instalação 

de torneiras economizadoras em todo o campus. 

Os baixos índices de vazamento podem ser reflexo do aspecto educacional ao qual o campus 

está vinculado, de maneira que a educação individual dos alunos e funcionários podem ser melhor 

aproveitadas com a implantação de um Programa de Uso Racional da Água (PURA), capacitando-
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os a cuidar da água de maneira mais adequada. Portanto, a aplicação de medidas como regulares 

manutenções, em especial as preventivas, e a substituição de equipamentos mais antigos e 

defeituosos por aparelhos mais atuais e economizadores são fundamentais para o combate às perdas 

por vazamentos e elevado consumo de água.  
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